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1-Introdução 

Promover o uso de energias renováveis 

Reforçar a resiliência e a capacidade de adaptação às 
alterações climáticas  

Promover o uso de energias amigas do ambiente

Desenvolvimento sustentável 

Contribuir para o cumprimento do Objectivo 1-ODS-Erradicação da 
pobreza

Objectivo 13-ODS-Acção contra a mudança global do clima



Enquadramento ambiental

Desenvolvimento institucional (1)

Secretaria de Estado do Turismo, Ambiente e Artesanato-1994

Ministério do Turismo, Ambiente e Artesanato-1996

Secretaria de Estado do Ambiente e Desenvolvimento Sustentável-2009

Ministério do Ambiente e Desenvolvimento Sustentável-2016



Desenvolvimento institucional (2)

• Criação da Célula de Avaliação de Impacto Ambiental 
(2005) e recentemente a Autoridade de Avaliação 

Ambiental Competente

• Surgimento da Direcção Geral de Desenvolvimento 
Durável (2014)

• Elaboração da Política Nacional do Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável-Capítulo sobre a 
promoção e valorização de energias renováveis 

• Prioridade à promoção de energias renováveis  



Enquadramento ambiental (1)

Promover o uso de energias renováveis representa:
• Contribuir na redução de acções nocivas ao ambiente: corte indiscriminado de 

essências florestais (biomassa) para consumo de energia doméstica

•

Imagens: Venda de lenha e carvão no interior (Fonte: LOPES J.R., 2018)

• Contribuir na redução da emissão de gases com efeito estufa (IGEE-2018-sector 
da Energia no seu todo o mais poluente-mais de 70% das emissões )



Enquadramento ambiental (2)

• Promover acções para adaptar às transformações
naturais impostas pelo fenómeno das alterações

climáticas

• Contribuir para a conservação dos ecossistemas
naturais e da diversidade biológica



Muito obrigado 
pela atenção!


